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RESUMO: O mundo moderno é marcado por transformações aceleradas que, de forma paradoxal, promovem o progresso e a barbárie, as integrações e as desintegrações. A imigração descortina-se como um dos novos cenários da modernidade. Faz-se necessário refletir sobre esse fenômeno no contexto moderno; mais do que isso: é preciso buscar uma maneira responsável de agir para integrar e transformar a realidade dos sujeitos que atravessam fronteiras em busca da sobrevivência. A educação social emerge como forma de viabilizar a convivência humana de imigrantes em situação de fragilização, de marginalização e de conflito e promover a emancipação de tais sujeitos. Na Missão Paz, instituição que acolhe, atende e capacita os imigrantes, situada na cidade de São Paulo, a educação social é praticada através da mediação e da cultura dos direitos humanos, visando a compreensão da realidade dos imigrantes, a melhoria da qualidade de vida, a inserção e transformação social de tais sujeitos bem como o desenvolvimento de suas potencialidades.
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 Viver na modernidade significa viver em um mundo paradoxal onde o progresso coexiste com a ruína e as alterações avassaladoras com as agregações ou desintegrações. 
A paradoxal modernidade está presente em nosso cotidiano, nos lugares onde vivemos ou por onde passamos. Novos contextos saltam ao nosso olhar e nos provocam ora indiferença, ora reflexão, ora empatia, ora ira, ora ânimo ou o seu inverso. Inseridos nesses novos contextos, grupos sociais diferenciados surgem ou aumentam. Dentre estes, imigrantes que peregrinam entre territórios, lutando pela sobrevivência e pelo pertencimento, rompem fronteiras e povoam nossas cidades. Resultado da modernidade paradoxal que, ao mesmo tempo que desenvolve, expropria.
Faz-se necessário compreender que a modernidade tem como efeito uma nova onda de migração forçada e que ela traz consigo inúmeros desafios e situações conflitivas; assimilar que, mais que um repensar sobre a imigração, um agir responsável sobre os diversos âmbitos desse fenômeno, crescente nas grandes cidades brasileiras, torna-se imperativo. Configurar a educação social como uma prática responsável e promotora da vida de qualidade também para os imigrantes (e para os que com eles convivem e trabalham), como elemento fundamental para integrar e transformar a realidade de tais sujeitos, frutos desse novo paradigma moderno, são elementos centrais desse trabalho. Mas, afinal, de qual “modernidade” estamos falando? Quais são os seus efeitos?
Marshall Berman designou a “modernidade” como um conjunto de experiências vitais, de tempo e espaço, de si mesmo e dos outros, compartilhadas por seres humanos ao redor do mundo. Experiências estas que possibilitam que o “ser moderno” viva em ambientes promotores da autotransformação e da transformação das coisas ao redor, mas que, ao mesmo tempo, ameaçam destruir tudo o que temos ou que concebemos ser.[footnoteRef:1]  [1:  BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar – A aventura da modernidade. São Paulo: Cia das Letras, 1986. p. 15. ] 

A modernidade traz consigo o discurso do progresso, que desde o século XVIII vem ganhando novos fôlegos e novas roupagens a cada tempo. E, se no século XX o progresso foi associado ao desenvolvimento técnico e científico e seus avanços formidáveis, já em fins deste e no alvorecer do século XXI, o progresso passou a ser sinônimo de globalização, neoliberalismo e avanços tecnológicos, de informação e comunicação.
Se o progresso da modernidade é tido como aquele que apresenta todos os elementos para a retirada do homem de um estado de menor existência, o seu contrário também é verdadeiro: o seu caminhar leva o homem a perder o controle sobre a sociedade e experimentar diversas facetas da barbárie.[footnoteRef:2] [2:  SILVEIRA, Dauto João da. Glosas acerca do conceito de progresso em Theodor Adorno e Norbert Elias. IN: Política e Sociedade, Florianópolis, v. 13, n. 27. p. 57-75, jul./dez. 2014. p. 57 – 60.] 

Como numa experiência dialética, a modernidade anula fronteiras geográficas, raciais, ideológicas, religiosas e nacionais, unindo a espécie humana; mas, por outro lado nos desune, lançando-nos todos num redemoinho de desintegração e mudança, de luta e contradição, de ambiguidade e angústia.[footnoteRef:3] E, ser moderno, significa viver nesse paradoxo dialético. [3:  BERMAN, Marshall, op. cit., p. 15.] 

Assim como é crescente a capacidade de produzir mais e melhor, também é crescente o discurso hegemônico de que isso é sinônimo do progresso trazido pela globalização. Globalização que, segundo seus defensores, realizaria em curto prazo a “utopia do progresso”, eliminando a miséria, o papel dos Estados nacionais, as guerras; discurso amparado pelo marketing global. No entanto, tal progresso não é para todos, pois enquanto uma minoria de ricos angaria muitos benefícios, a maioria dos pobres obtém pouquíssimas vantagens e, o que vemos, na prática, é o aumento da pobreza, exclusão, concentração de renda, subdesenvolvimento e graves danos ambientais, que restringem e ferem direitos humanos essenciais.[footnoteRef:4] [4:  DUPAS, Gilberto. O mito do progresso. IN: Novos Estudos – CEBRAP. n. 77, p. 73-89, março. 2007. pp. 73, 77, 78, 81, 82. <http://www.scielo.br/pdf/nec/n77/a05n77> (25.05.2017). ] 

Apesar de as mudanças tecnológicas causarem desequilíbrios nas sociedades mais desenvolvidas que as encabeçam, é para elas que direcionam os maiores benefícios. As demais acabam sendo arrastadas, tendo, como resultado, a exploração predatória de seus recursos naturais, a desestabilização de suas estruturas e instituições e o aprofundamento de suas já existentes desigualdades e injustiças.[footnoteRef:5]   [5:  SEVCENKO, Nicolau. Introdução. IN: A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa. São Paulo: Cia das Letras, 2001, p. 21. ] 

Tal efeito pode ser ainda mais cruel para as ex-colônias, onde suas elites locais percebem como vantajoso o oferecimento da força de trabalho de suas populações e os recursos naturais de seus territórios para atrair corporações internacionais todo poderosas, recebendo, em troca, valores cada vez mais baixos e métodos cada vez mais predatórios de exploração. Situações tais que, não raro, envolve a exploração do trabalho infantil e de pessoas em situação de vulnerabilidade, o ‘turismo’ sexual voltado para crianças e adolescentes, a erosão, a desertificação ou o envenenamento do meio ambiente. Um perverso legado do século XX para o XXI, para os que acreditam que, no mundo do progresso o futuro será sempre mais promissor que o passado.[footnoteRef:6] Situações tais que impulsionam a migração forçada. [6:  SEVCENKO, Nicolau. Aceleração tecnológica, mudanças econômicas e desequilíbrios. IN: A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa. São Paulo: Cia das Letras, 2001, p. 52.] 

A prática da globalização apoia o capital financeiro e as elites capitalistas; nela, as instituições financeiras devem ser protegidas e o Estado deve criar um ambiente agradável e propício para os negócios, resultando em mais crescimento econômico e mais lucro. A justificativa para isso é recorrentemente +pautada no apelo de que o avultamento do empreendimento capitalista levaria todos ao crescimento e se tornaria em benefício para toda a população, o que nunca acontece, exceto sob a forma de “algumas migalhas caídas das mesas dos mais abastados”[footnoteRef:7]. Imbuído dessa lógica, o Estado entra em cena para socorrer os financistas e se aliar a eles, deixando claro que Estado e capital estão mais ligados um ao outro do que nunca, tanto no nível pessoal como no institucional. Assim, a política foi despolitizada e mercantilizada.[footnoteRef:8] [7:  HARVEY, David. O enigma do capital e as crises do capitalismo. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 178.]  [8:  HARVEY, David, loc. cit.] 

E não apenas a política: pessoas, territórios, meio ambiente, saúde, educação e tudo o mais passam a ter valor de mercado; a sociedade civil é vista como mercado consumidor de bens e serviços. Consequentemente, quem pode mais, terá mais do melhor; quem possui poder de compra e de negociação menor, será colocado para as margens ou para fora do sistema e, para piorar, será imputado como alguém que é vítima de sua própria falta de iniciativa, incapacidade produtiva ou como um desconectado da vida moderna neoliberal.[footnoteRef:9] [9:  Ibidem, p. 48. ] 

Tal perspectiva imprime drásticas marcas nas sociedades de diversas nações globo afora. Na América Latina, o aumento da pobreza, da fome, da indigência está ligada ao aumento dos níveis de desemprego e da informalidade do trabalho, agravando a descrença na possibilidade de ascensão social e na melhoria da situação individual e familiar através do próprio trabalho, aumentando a criminalidade, o número de homicídios e a insegurança social e a migração.[footnoteRef:10] [10:  DUPAS, Gilberto, op. cit., p.82 e 83.] 

Somos afetados cotidianamente por todo esse efeito do progresso moderno, tanto numa esfera individual, como numa esfera coletiva, nas cidades onde vivemos, nos espaços onde convivemos. 
Nas cidades, é evidente que o fenômeno do progresso não é acessível a todos. Como endossa Milton Santos, o acesso à tecnologia de informação, aos demais bens e serviços essenciais, públicos ou particulares, é altamente contrastante e a grande maioria dos brasileiros são privados dos mesmos. Por vezes tais serviços não existem numa determinada área, no campo ou na cidade, mas, em tantas outras vezes os mesmos não podem ser alcançados por questões de tempo ou de dinheiro. E toda a estrutura de uma rede urbana acaba sendo irreal para grande parte da população. Por isso, muitos são cidadãos diminuídos e incompletos; prisioneiros do lugar, dos preços e das carências locais. E, num mundo determinado por razões mercadológicas, o valor do indivíduo acaba dependendo, em grande medida, do lugar onde ele vive e se insere.[footnoteRef:11]   [11:  SANTOS, Milton. Território e Cidadania. In: O espaço do cidadão. São Paulo, Ed. Nobel, 1986, p. 111,112.] 

Segundo essa lógica, morar na periferia (onde há menos oferta e acesso aos bens e serviços) é se condenar duas vezes à pobreza: a gerada pelo modelo econômico e aquela gerada pelo modelo territorial, afinal, este determina quem será mais ou menos pobre pelo fato de morar neste ou naquele lugar.[footnoteRef:12]  [12:  Ibidem, p. 115.] 

E, num mundo onde o capital e a mercadoria devem circular, o mesmo não acontece com as pessoas; muitas pessoas são impedidas da livre circulação, vetadas e aprisionadas nas estruturas do sistema; outro paradoxo da modernidade.
Apesar de a circulação de pessoas ser, muitas vezes, malvista ou até restringida, ela não deixa de acontecer. O deslocamento de espaços e de pessoas são ora voluntários, ora forçados. No entanto, em decorrência do nexo do mundo globalizado e neoliberal, que define coisas e pessoas pelo valor de mercado e que expropria, os deslocamentos forçados são cada vez mais frequentes e reforçados pelo contexto da “nova pobreza”, do caos social, das guerras e perseguições. Vislumbramos assim uma onda de imigração sem precedentes nos países latino-americanos, africanos e asiáticos. A questão da imigração tem estado nas pautas dos conselhos mundiais pois tem sido entendida como um problema de graves proporções continentais e precisa ser tratado. 
Nesse cenário, fica a dúvida do que podemos fazer, de como podemos agir, de como podemos viver e conviver nesse ambiente de rápidas transformações e desintegrações, de tanta desigualdade e privação. 
Nicolau Sevcenko chama a atenção para o fato de que chegamos ao ponto de melhor refletir e avaliar as alternativas que se apresentam; sair dos limites do presentismo e do conformismo. Compreender que não se trata da possibilidade de retorno a um contexto ou estrutura anterior; que, apesar de as mudanças históricas ou tecnológicas não serem fatalidades, uma vez desencadeadas, estabelecem um novo panorama e uma nova configuração de grupos, fatos, processos, circunstâncias. Isso exige que o pensamento se reformule em adequação aos novos termos, para que possamos interagir com eficácia no novo contexto.[footnoteRef:13]  [13:  SEVCENKO, Nicolau, op. cit., p. 55.] 

Sevcenko chega a propor que os Estados enfraquecidos passem a atuar num “concerto transnacional”, buscando uma nova capacidade reguladora de âmbito mundial; que as sociedades e associações civis também atuassem em coordenação internacional, exercendo pressões como consumidoras (já que essa é a tônica do nosso tempo), para que empresas sejam transparentes com relações às suas políticas trabalhistas, sociais, culturais e ambientais. Além disso, numa esfera internacional e local, órgãos internacionais, associações civis, organizações não governamentais (ONGs) devem exigir que as empresas e os Estados canalizem suas forças e recursos para contrabalançar os efeitos do nosso progresso moderno, como desemprego, destituição e desagregação dos serviços básicos, dos mecanismos compensatórios e redistributivos de oportunidades e recursos e mais: deter e reverter a degradação das condições de vida nos países que estão às margens do sistema neoliberal e globalizado. Lutar por enquadramento jurídico e penal de indivíduos, grupos ou instâncias cuja atuação irresponsável prejudique seres vivos alheios aos processos decisórios ou seu ambiente natural. Uma movimentação que envolve um conceito ético de “imperativo de responsabilidade”[footnoteRef:14] [14:  Ibidem, p. 56 e 57.] 

A questão que se coloca é: como viabilizar que grupos humanos atuem nesse sentido e apliquem tais valores e princípios num mundo onde nada permanece por muito tempo e que é pautado por valores mercadológicos? Como conscientizar pessoas a serem responsáveis frente ao mundo onde vivem e nele atuarem responsavelmente? Como viabilizar a inserção plena de grupos sociais marginalizados nas cidades? 
A partir do levantamento de tais questões, somos convidados a refletir sobre a educação e sua possibilidade de atuação frente às necessidades de valorização e responsabilização humana no contexto da modernidade. Educação num sentido amplo que permeia toda a vida humana. Educação que, na concepção de Hannah Arendt prepara o sujeito para se colocar no mundo, numa relação dialética, onde tanto o sujeito forma o mundo como por ele é formado. 
Educação que, para Moacir Gadotti é sempre política, pois implica princípios e valores que configuram uma certa visão de mundo e de sociedade. Educação que, em sua visão, tem um ideal a ser perseguido: o educar em função de um sonho na busca de um mundo sustentável, justo, produtivo para todos. Educação que sabe que precisa conhecer a realidade onde atua para mudar e intervir no mundo que deseja transformar. Que não tem como sujeito apenas os marginalizados ou empobrecidos, mas os que com eles lutam, aspecto esse reconhecido por Paulo Freire e escrito por ele na dedicatória de seu livro “Pedagogia do oprimido”: “Aos esfarrapados do mundo e aos que neles se descobrem   e, assim, descobrindo-se, com eles sofrem, mas sobretudo com eles lutam”.[footnoteRef:15]  [15:  GADOTTI, Moacir. Educação popular, Educação social, Educação comunitária: conceitos e práticas diversas, cimentadas por uma causa comum. p. 1 e 3. < http://www.proceedings.scielo.br/pdf/cips/n4v2/13.pdf> (20.09.2017)] 

Educação que perambula por uma infinidade de possibilidades de espaços, que luta contra a redução do ser humano a uma categoria de coisa ou de mercado. A essa educação, adjetivamos de social. 
De acordo com João Clemente de Souza Neto, a educação social ocorre em contextos sociais diferenciados e está relacionada à realidade de conflito social, abandono, marginalização, desvio, dificuldades econômicas e exclusão e leva em conta o desenvolvimento físico, moral, estético, cultural de indivíduos e de grupos que estão nesse referido contexto e que necessitam desenvolver processos de aprendizagem e de convivência. O ser social é o protagonista da educação social. Sua finalidade é ajudar a compreender a realidade humana, melhorar a qualidade de vida através dos processos de libertação e de transformação social. Ela deve preparar o sujeito para conhecer e interpretar os fatos e, principalmente, para aprender a conviver, aprender a ser nas diferentes culturas e nos diferentes espaços, pois a educação social compreende que a vocação do sujeito é para a convivência, a liberdade, a criatividade, o aprender a lidar com o contexto social. [footnoteRef:16] [16:  SOUZA NETO, João Clemente de. Pedagogia Social: a formação do educador social e seu campo de atuação. IN: Cadernos de Pesquisa em Educação – PPGE-UFES, Vitória, v. 36, n. 32. p. 29-64, jul./dez.2010. pp. 31, 32, 33, 34.] 

Assim, a educação social é fundamental no contexto de modernidade em que vivemos, em ambientes de rápidas transformações e desintegrações, de expropriação e mercantilização humana.
A educação social pressupõe integração e transformação: integrar os sujeitos à sociedade para transformar a sociedade na qual são integrados. “Integrar e incluir para emancipar”.[footnoteRef:17]   [17:   GADOTTI, Moacir. op. cit. p. 3.] 

Nesse sentido, a educação social visa formar integralmente o sujeito, o que transpõe uma formação meramente cognitiva, pois significa preparar para viver e conviver; significa articular a liberdade individual, diante das diferenças culturais, sócio-econômicas e diante de situações de conflito, visando a prática transformadora. Transformação que compreende não apenas o sujeito, mas também as organizações sociais, a cidade, a escola, a sociedade como territórios e espaços educadores.[footnoteRef:18] [18:  SOUZA NETO, João. op. cit. p. 33, 37.] 

A esfera de atuação da educação social é, portanto, bastante ampla e acontece em espaços múltiplos e com grupos humanos e indivíduos diversos. Ela sempre aparece onde há uma desordem e uma necessidade de uma nova ordem, de uma integração. Ela captura múltiplos espaços porque se coloca onde há relações humanas e se fundamenta na prática.
A educação social nos lembra de nosso “imperativo de responsabilidade”, de refletirmos sobre a época que temos vivido, compreendermos os novos panoramas que se estabelecem, para que não fiquemos inertes diante das modificações e possamos atuar eficientemente onde indivíduos e grupos humanos estão em situação de marginalização e de conflito. 
O contexto de “nova pobreza”, de guerras, perseguições, desemprego (ou trabalhos informais e precários), de deslocamentos humanos gerado pelo neoliberalismo global, tem aumentado o número de pessoas com dificuldades de inserção, que vivem numa condição de desviante, que tem sofrido com os efeitos danosos de nosso ‘progresso’. Há, portanto, necessidade cada vez maior, de estarmos atentos a tais grupos e indivíduos, de ampliarmos o atendimento via educação social e termos cada vez mais pessoas preparadas para atuarem como educadoras sociais. 
Imigrantes e refugiados por exemplo, fazem parte de um contingente populacional que cresce cada vez mais. Deslocamentos humanos são recorrentes na história da humanidade, mas a proporção que os deslocamentos externos e globais atingiram, sobretudo em países da América Latina, África e de parte da Ásia, é algo alarmante. Os fluxos migratórios contemporâneos povoam nossas cidades com pessoas fragilizadas e errantes, que carecem do espaço físico e do acolhimento assistencial, que carecem do espaço do direito e da convivência, que necessitam de oportunidade e de possibilidade de se inserirem num novo contexto. A educação social, assim, se faz urgente nesta situação também.
A cidade de São Paulo recebe muitos imigrantes e refugiados. Nas últimas décadas, a mídia tem veiculado muitas notícias sobre a quantidade de imigrantes que o Brasil anda recebendo, particularmente na capital paulista. O número de imigrantes que aqui chega aumentou 160% nos últimos 10 anos.[footnoteRef:19] Sensíveis às necessidades de tais indivíduos, organizações e instituições tem surgido ou se reformulado para atendê-los. Muitas destas instituições, em sua prática, atuam de acordo com os pressupostos da educação social para acolher os imigrantes, trabalhar para a inserção de tais sujeitos no novo contexto em que vivem, mediar as mais diversas situações que são inerentes a condição de ser imigrante. [19:  Ver, por exemplo: VELASCO, Clara e MANTOVANI, Flávia. “Em 10 anos, número de imigrantes aumenta 160% no Brasil, diz PF”. G1. Caderno Mundo. 25 de Julho de 2016. <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2016/06/em-10-anos-numero-de-imigrantes-aumenta-160-no-brasil-diz-pf.html> (05/10/2016). PERRIN, Fernanda. “Nova onda de imigrações atrai para São Paulo latino-americanos e africanos”. Folha de São Paulo. Cotidiano. 23 de janeiro de 2015. <http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/01/1579103-nova-onda-de-imigracao-atrai-para-sao-paulo-latino-americanos-e-africanos.shtml> (05/10/2016).] 

A Missão Paz, na cidade de São Paulo, é uma referência nesse aspecto já há muito tempo. Sua origem remonta ao padre João Batista Scalabrini, na Itália do século XIX. Sensibilizado com a migração de seus conterrâneos, em 1887 fundou a Congregação dos Missionários de São Carlos para a assistência dos emigrantes. A partir de então, os missionários Scalabrianos foram se deslocando para partes da Itália, para o Brasil e para outros países para socorrer os migrantes italianos.[footnoteRef:20] [20:  As informações sobre a Missão Paz foram obtidas através de uma palestra com visita guiada na instituição no dia 08/11/2017, através de entrevistas e diálogos realizados com as assistentes sociais que lá trabalham e com o Padre Paolo Parise (principal responsável da instituição). Tais entrevistas foram feitas em outras visitações espaçadas ao longo dos meses de dezembro de 2017 à maio de 2018. Outras informações estão disponibilizadas no site <http://www.missaonspaz.org/>] 

A cidade de São Paulo, que recebeu um grande contingente populacional de imigrantes italianos entre as décadas finais do século XIX e as primeiras décadas do século XX, foi alvo da missão dos Scalabrianos a partir de 1930. 
Em São Paulo, eles encontraram um reduto da comunidade italiana nas imediações da Rua do Glicério, na várzea do rio Tamanduateí. Território tido como “inferior” para muitos da sociedade paulistana da época por ficar numa região alagadiça e, consequentemente, desvalorizada da cidade. Aspecto este que levava para lá os de baixa renda como imigrantes e operários, que ocupavam o espaço construindo cortiços e casebres. Mas foi justamente aí que a missão se instalou, tendo como objetivo atuar com os imigrantes italianos não apenas na questão espiritual, mas também nas esferas culturais e sociais, no resgate da identidade dos italianos que nessa cidade viviam. 
Em 1936, foi adquirida uma ampla área de terreno na Rua do Glicério para a construção da igreja dos italianos (Igreja Nossa Senhora da Paz) que teve início em1940. 
O projeto inicial tomou forma maior. A capela foi transformada em paróquia e num Centro Assistencial projetado para atender os italianos e as pessoas do bairro, composto por casa dos padres, igreja, creche, escola para adolescentes, jovens e adultos, teatro, cinema e espaço esportivo. A concepção do Centro Assistencial foi um projeto global e integrado, atingindo os principais espaços da vida. Um espaço que se tornou referência para os italianos na cidade, para aqueles que necessitavam de um espaço de pertencimento, assistência e de sociabilização.
Como todo espaço que é sensível às transformações urbanas e às movimentações da vida, a missão dos scalabrianos (que hoje, chamamos de Missão Paz), percebeu a necessidade de se readequar aos novos tempos, ao dinamismo dos deslocamentos dos grupos humanos, da vida na cidade. A comunidade italiana já estava muito bem inserida e adaptada na sociedade e cultura paulistanas. Não havia novos fluxos significativos de imigrantes italianos chegando a São Paulo. Entretanto, havia novos grupos de migrantes que aqui chegavam, provenientes de diversas localidades. E o lugar que servia como encontro e celebração dos italianos, que ensinava a língua italiana aos filhos dos imigrantes italianos, em nome da comunicação-aproximação, em nome da sociabilidade e comunhão, não se fechou em si mesmo. 
Foi em 1960 que a Congregação e o Centro da Paz (Missão Paz) se abriram a outros grupos: primeiramente migrantes internos de diversas regiões do Brasil, depois coreanos, vietnamitas, latino-americanos  e africanos, com o lema “da Itália para o mundo”. 
Para atender a esse grupo crescente de pessoas, a Missão Paz se reorganizou e ampliou seu atendimento no espaço da Rua do Glicério, criando, em 1977 o Centro Pastoral do Migrante na Igreja Nossa Senhora da Paz e, em 1979 a “Casa do migrante” para acolher, alojar e alimentar migrantes até que eles se estabelecessem na cidade. 
Atentos à movimentação dos fluxos migratórios na cidade, à demanda sempre crescente dos imigrantes e à preparação de uma equipe competente que conseguisse atender às necessidades dos imigrantes em todas as esferas da vida, a Missão Paz estruturou seu atendimento naquilo que consideramos premissa da educação social, seu campo e forma de atuação: mediar para inserir sujeitos sociais numa nova ordem, integrar pessoas em ambientes de rápidas transformações e desintegrações, transformar seres sociais e sociedades para viver, conviver e emancipar.
Para isso, a partir de 1994, o atendimento no Centro Pastoral dos Migrantes passou a ser realizado por assistentes sociais, responsáveis por registrar atendimentos, realizar entrevista e orientações. Um programa de mediação passou a ser elaborado a partir de 2011, com uma equipe multidisciplinar de mediadores preparados para viabilizar soluções a problemas em diferentes esferas. Em 2012 teve seu nome alterado para CPMM (Centro Pastoral e de Mediação dos Migrantes), atendendo os imigrantes a partir de cinco eixos: trabalho, saúde, educação, atenção à mulher e vida em comunidade, além dos trabalhos já existentes na casa do migrante.
Dessa forma, o movimento da vida e das necessidades humanas deu um novo tom à Missão Paz. Apesar de tal instituição ter passado a atender grupos diferentes, com culturas diferentes, houve todo um trabalho para que os diferentes se percebessem como iguais, sem que perdessem suas identidades. O que os unia era o fato de todos serem humanos imigrantes, seres sociais, com necessidades humanas semelhantes, com necessidade de coexistir e pertencer. Um trabalho que foi mediado por educadores sociais.
Mediação é uma das tônicas da educação social. Mediar é uma das grandes funções do educador social, visto que ele precisa integrar os diversos saberes (não apenas áreas de conhecimento, mas também saberes específicos de grupos sociais, culturais, étnicos e religiosos diferentes), estabelecer pontes relacionais entre pessoas em situação de fragilização, dificuldades e conflitos colocados pelo cotidiano, pressionar instâncias superiores e organizações governamentais para que elas assumam suas responsabilidades e cumpram o seu papel na garantia dos direitos humanos e das  estruturas essenciais à promoção da vida e à dignidade humana.
E essa mediação torna-se práxis na Casa do Migrante que recebe aproximadamente 1100 pessoas por ano. Pessoas provenientes de diversas nacionalidades, sendo que nações africanas e latino-americanas são maioria. Pessoas que se alternam ao longo do ano e que permanecem na casa até que consigam se estabelecer, por conta própria, na cidade de São Paulo (ou arredores). 
Como na Casa do Migrante há diversas nacionalidades, consequentemente há ali diversas culturas, hábitos, crenças e valores díspares. O choque cultural acontece não apenas entre os imigrantes que lá estão, mas também entre eles e os brasileiros. Tal situação é conflitiva e a tensão é iminente! Para viabilizar a convivência e a adaptação num grupo tão heterogêneo, fez-se necessário a presença de mediadores sociais de tempo integral na Casa do Migrante. Esses mediadores realizam a distribuição dos imigrantes nos dormitórios, orientam sobre hábitos de higiene, sobre os horários e os hábitos alimentares, sobre a organização do espaço individual e do comum, sobre toda a logística da casa e das atividades que acontecem no CPMM (Centro Pastoral e de Mediação dos Migrantes) e fora dele, nas situações relacionais do cotidiano. 
Nessa convivência humana que é inerente a conflito, os imigrantes percebem-se como diferentes. Para desenvolver relações humanas e viabilizar uma convivência harmoniosa, comum e consciente, os mediadores atuam no sentido ajudar na percepção e na compreensão do outro, de si mesmo e da nova realidade em que estão vivendo. Os imigrantes que estão na casa começam a vivenciar aspectos da cultura brasileira, a buscar soluções para os problemas de convivência, a realizar cursos, acompanhamentos e outras atividades e assim vão compreendendo que suas diferenças não são maiores do que a necessidade comum de se estabelecerem na nova realidade. 
Cada conflito superado viabiliza a alteração do sujeito social e do meio onde ele está, alterando a realidade social, tornando-se uma conquista e ao mesmo tempo, abrindo espaços para novos conflitos no movimento da vida. O conflito deve ser visto como uma oportunidade de transformação, mediada pelos educadores sociais. No cotidiano, as ações individuais são encaminhadas dentro desse movimento que lança o indivíduo ao encontro do outro e lhe oferece condições para a descoberta de si, do outro, transformando a vida e o meio. [footnoteRef:21] [21:  SOUZA NETO, João. op. cit. p. 51, 55 e 57.] 

A mediação social acontece não apenas na Casa do Migrante, mas também nos 5 eixos de atuação do CPMM, que estabelecem pontes relacionais entre os imigrantes e diversos órgãos competentes (públicos e privados). A necessidade da mediação no aspecto da saúde, por exemplo, motivou o eixo “Saúde” a atuar nos seguintes princípios e estabelecer os seguintes objetivos:
“O deslocamento por migração coloca muitos desafios à pessoa migrante, muito mais quando este é forçado (como é o caso dos solicitantes de refúgio). Encontrar o novo: lugar, pessoas, língua, códigos de conduta se apresenta simultâneo ao sentimento de perda do conhecido e familiar e dos seres queridos. Tudo isso, com as difíceis condições de moradia e trabalho gera ansiedades, aumentando o estresse e fragilizando a saúde física e psíquica da pessoa.
 Assim, o Eixo Saúde tem como foco principal o acompanhamento da saúde física e psíquica dos imigrantes e refugiados, por meio do atendimento ou encaminhamento e orientação sobre o acesso e fluxo do Sistema Único de Saúde. Várias atividades são desenvolvidas no sentido de articular parcerias para melhor atender as necessidades dos imigrantes. [...]”[footnoteRef:22]  [22:  <http://www.missaonspaz.org/eixo-saude> (22.11.2017)] 


Percebemos a ponte criada com os órgãos municipais competentes na área da saúde e   com a sociedade, no sentido de conscientizar e educar socialmente para a necessidade do acolhimento, do cuidado e para a promoção da vida. Através desse eixo, os imigrantes tomam conhecimento de seus direitos humanos na área da saúde, passam a se apropriar do atendimento municipal e a usufruir de parcerias estabelecidas na área da saúde. A condição física e emocional do imigrante e do grupo que com ele convive recebe melhorias significativas.
Mas atuar na área da saúde, física e psíquica, não cobre a totalidade dos desafios existentes na vida de um imigrante, dentro e fora da instituição. Muitas vezes separados de suas famílias (temporariamente ou não), desconectados de suas comunidades, os imigrantes precisam estabelecer novos laços, e reestruturar antigos, numa nova realidade, em um novo país. 
Quando famílias chegam na casa do imigrante, não existe a possibilidade de a mesma ficar junta em um mesmo dormitório. Homens ficam em dormitório com outros homens, mulheres ficam em dormitórios com outras mulheres, e mulheres com crianças ficam em dormitório reservado para mulheres com crianças. A casa é a mesma, mas os dormitórios ficam em alas específicas e separadas. Viver nessa nova realidade, por mais temporária que seja, tem seus abalos e transtornos. É preciso aprender a ser uma família nessa nova condição, a manter os laços familiares nesse novo contexto, a organizar-se num espaço com pessoas, a princípio, estranhas. Os mediadores têm importância fundamental nesse processo: criar pontes relacionais com os imigrantes, ouvi-los, saber o que mais lhes afligem no momento, ajudá-los a encontrar alternativas, encaminhá-los para atendimentos, incentivá-los a participar dos cursos e atividades de formação e de imersão cultural que a instituição oferece, para que desenvolvam maior consciência sobre sua nova condição na cidade de São Paulo, para que conheçam a cidade e a cultura onde estão inseridos, para que possam na cidade se estabelecer, dela se apropriar e, assim, transformar suas realidades.
Este trabalho demanda atuação mesmo quando um imigrante ou uma família saem da Casa do Imigrante. Apesar de conseguir emprego e moradia a condição familiar do imigrante ainda pode ser transitória e estar vulnerável. Por isso, é prática da instituição, acompanhar as famílias e os imigrantes quando eles saem da Casa do Imigrante e se estabelecem na cidade, prática que acontece através da mediação no eixo de atuação “Comunidade e família”, balizado da seguinte maneira:
“Promover o diálogo com os imigrantes e refugiados para compreender suas necessidades, orientando-os de forma que eles tenham uma vida digna, junto às suas famílias. 
Conhecer e entender o dia a dia dos imigrantes e refugiados dentro do contexto de suas famílias e das comunidades que fazem parte, de maneira a auxiliá-los para que se sintam fortalecidos em suas identidades e para a maximização de soluções de forma a viverem de maneira digna, íntegra e feliz no novo país/cidade de acolhida. 
Sensibilizar e conscientizar a sociedade brasileira sobre a importância da acolhida e da superação dos preconceitos em relação a pessoas de outras culturas, etnias e religiões. 
Para garantir que tais objetivos sejam atingidos, a equipe deste eixo trabalha junto às famílias de imigrantes e refugiados, visitando-as em suas casas, acompanhando seus casos, criando sinergia com a rede de atendimento municipal e estadual. A ideia é multiplicar pensamentos e reflexões sobre a imigração e a importância da convivência entre as pessoas de diferentes culturas junto às famílias brasileiras e diferentes coletivos formadores de opinião”.[footnoteRef:23] [23:  <http://www.missaonspaz.org/comunidadefamilia> (22.11.2017)] 


A mediação nessa esfera/eixo de atuação é ampla e traspõe os muros da Missão Paz, alcançando os múltiplos espaços onde os imigrantes estão. Afinal, a educação social não se limita a um único espaço; ela compreende que espaços e territórios diversos podem e devem ser espaços educadores. Da mesma maneira, os eixos de atuação do CPMM da Missão Paz assim compreendem; do micro ao macro espaço, a Casa do Migrante, as residências dos imigrantes estabelecidos, as famílias, as comunidades diversas da cidade de São Paulo, as escolas, as empresas, os órgãos competentes municipais e estaduais tornam-se espaços potencialmente educadores quando atuam para integrar, para conviver frente às diferenças, para estabelecer uma nova ordem diante da desordem, preservando a identidade de cada um e assegurando uma vida com condições dignas apesar do novo contexto. 
Essa maneira de atuar da Educação social, pela prática e mediação, pela reflexão e resolução de conflitos, cria laços de solidariedade e vínculos profundos entre os imigrantes e entre estes e a instituição que os atendeu. Nos dias em que estive na instituição, não pude deixar de notar que vários imigrantes que haviam passado pela instituição retornavam para visitar; entravam na sala onde eu e uma das assistentes sociais estávamos conversando para compartilhar suas conquistas, suas dificuldades, para contar sobre a situação de outros imigrantes e buscar orientações. A instituição tem, inclusive, alguns imigrantes que foram contratados como funcionários; outros imigrantes retornam para desenvolver trabalhos voluntários (em algum eixo de atuação, em alguma repartição, na rádio do imigrante etc).
Os mesmos princípios de mediação, integração consciente e convivência se fazem presentes nos outros eixos de atuação onde há sempre o objetivo de ampliar a percepção humanitária e cultural através do campo relacional em suas várias esferas e através da mediação para inserir os que não estão plenamente inseridos numa nova ordem, numa nova forma de convivência humana.
No eixo “Trabalho”, os mediadores também labutam para que os imigrantes tenham condições de serem introduzidos no mercado de trabalho. Para isso, a instituição estabelece parcerias para oferecer cursos de aperfeiçoamento e de treinamento, oferece palestra sobre a cultura e política do trabalho no Brasil, oferece cursos para as empresas e os empregadores que pretendem contratar os imigrantes. Isso acontece para que haja consciência, de ambas as partes, sobre as diferenças culturais que se fazem presentes no mundo do trabalho, na própria concepção de trabalho, nos modos e maneiras de trabalhar; para que o trabalho exploratório e abusivo seja erradicado entre os imigrantes, para que a adaptação e a integração dentro e fora do ambiente de trabalho seja uma realidade.
A mediação nesse eixo de trabalho não cessa quando um imigrante é contratado; a mediação acompanha a vida e a transformação dos sujeitos e dos seus ambientes:
“Em fase posterior à contratação recebemos vários feedbacks positivos, e podemos verificar alguns ganhos, tais como: enriquecimento cultural e social no ambiente de trabalho, através de modos diferentes de convivência e da diversidade de costumes e idiomas; mudanças positivas no clima organizacional e na equipe considerando que na grande maioria dos imigrantes e/ou refugiados atendidos são motivados, pontuais, disciplinados e com alto grau de adaptabilidade. Também verificamos a possibilidade de trocas de tecnologias ou modos diversos de realização de tarefas.
Esforçamo-nos para que estes diferenciais sejam reconhecidos, apreciados e contabilizados no salário e benefícios oferecidos aos imigrantes e ou refugiados, por considerarmos que nesta relação (empregador e colaborador) as duas partes devam ganhar.
Ainda para os empregadores, a proposta do Eixo Trabalho é oferecer uma experiência única que ultrapasse o conceito tradicional de recrutamento. Objetivamos ampliar a percepção humanitária e cultural das relações de trabalho, através da vivência deste processo, como um ato humanitário e de cidadania.”[footnoteRef:24] [24: < http://www.missaonspaz.org/eixotrabalho> (23.11.2017)] 


Transformar a realidade dos imigrantes e dos que com eles convivem, no mundo do trabalho, perceber as relações trabalhistas com olhos humanitários e culturais ajudando a desenvolver a cidadania, mostrar aos imigrantes que estes são competentes para conseguir um trabalho numa nova realidade e mostrar aos empregadores que esta é uma oportunidade gratificante para ambos os lados, viabilizar um trabalho de acordo com a legislação é uma imensa ruptura de barreiras promovida pela educação social, através do eixo Trabalho.
As práticas e medidas tomadas por tais eixos de atuação são fundamentadas na cultura dos direitos humanos, alvo da educação social e das organizações que a praticam. Tal cultura estabelece-se na tentativa de erradicar práticas discriminatórias, anular ameaças de ordem física, moral e psicológica contra o ser humano, reduzir a desigualdade social, criar a possibilidade para que cada pessoa desfrute de um padrão de bem-estar-social e do desenvolvimento de suas potencialidades, garantir o acesso à educação e saúde, à cultura, à moradia e ao trabalho, sem exploração.[footnoteRef:25] E tentamos demonstrar algumas maneiras pelas quais a Missão Paz, imersa na cultura dos direitos humanos,  procura atender os imigrantes na Casa do Migrante e nos eixos de atuação do CPMM, através da mediação e da prática educativa, em situações que perpassam o trabalho, a saúde, a vida em comunidade, a vida familiar e a educação. [25:  SOUZA NETO, João. op. cit. p. 39 e 40.] 

Nesse mundo moderno paradoxal, de grandes transformações, de rupturas e de violências, eis a importância de direcionar um olhar humano aos educandos sociais, em seus variados espaços de convivência, para ajudá-los a se apropriarem dos fatos, não a partir de uma visão trágica ou fatalista onde as pessoas são determinadas pelos acontecimentos ou por valor mercadológico, mas onde podem conduzi-los e transformá-los. Esse princípio visa à criação de um sujeito consciente de seus direitos de cidadania, inserido no contexto social.[footnoteRef:26]  [26:  Ibidem, p. 59.] 

Com base nesse princípio, a educação social cumpre seu papel através da práxis educadora da Missão Paz, em seus múltiplos campos e espaços de atuação junto aos migrantes e imigrantes.  Como procurei demonstrar, ela não apenas é uma instituição que acolhe e atende imigrantes, mas também é um lugar onde a educação social é praticada através da mediação e da cultura dos direitos humanos, visando a compreensão da realidade dos imigrantes, a melhoria da qualidade de vida, a inserção e transformação social de tais sujeitos bem como o desenvolvimento de suas potencialidades. Através dos cinco eixos de atuação, da Casa do Migrante e nos diversos espaços “além muros”, a educação social praticada na Missão Paz procura alterar a realidade dessas populações e cumpre seu papel no mundo moderno; mundo marcado pela imigração e pelas desigualdades, injustiças, redução da dignidade humana e mercantilização da mesma.  
A educação social nos fornece ferramentas para atuar nesse novo panorama moderno, conforme nosso “imperativo de responsabilidade”. Ela é uma maneira de viabilizar a convivência humana de imigrantes em situação de fragilização, de marginalização, de conflito. Ela cria e recria práticas educativas para emancipar e ajuda os imigrantes não apenas a terem inserção no mundo, mas a tomarem posicionamento nele e nas situações conflitivas que se lhe são apresentadas. Ela pode ser uma via na construção de um outro mundo possível, na capacidade de sonhar com um mundo melhor. Utopia...quem sabe! Mas a educação social se alimenta disso, assim como nós: “Somos gente simples fazendo coisas pequenas em lugar de pouca importância, realizando grandes transformações” (provérbio africano).
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